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ABSTRACT

Based on original and literature data, this study discusses the close
relationship that seems to exist between the pre-ovulatory hydratation
(POH) on jish oocytes and the marine environment, contrasting with
the absence 01 this process on Iresh water species. The di./ference is mainly
explained by the necessity or not 01 intraoocitary water on eggs flutuation,
in one or another situation, according to the surroundings. Once accepted
this hipothesis, it is proposed that POH should be an efficient indicator
of lhe adaptation to freshwater environment in fish species originated
Irom marine groups.

I NfRODlÇÃO

A hidratação pré-ovulat6ria sofrida pelos ov6citos dos peixes (HPO),
entre o ténnino da vitelogênese e sua eliminação ao meio, tem origem
na transferência de líquido da circulação sangüínea da fêmea até o gameta
em desenvolvimento, no qual promove coalescência dos grânulos de vitelo
e substancial aumento de volume. A necessidade de ocorrência do proces­
so, ao menos as espécies marinhas com ovos pelágicos, reside na aquisição
de maiores facilidades à flutuação dos ovos, já que o citoplasma hidratado
é menos denso que a água do mar (GINZBURG, 1968). Todavia, tal
redução de densidade não se mostra suficiente para permitir a flutuação
dos ovos em espécies de água doce, meio cuja densidade é por sua
vez inferior à do citoplasma hidratado. Neste ambiente, segundo CRAIK
& HARVEY (1987), a baixa densidade dos ovos é garantida principal­
mente pelo seu teor em lipídeos, pennitindo supor-se que a HPO nos
tele6steos dulceaqüícolas seja até mesmo dispensável, ocorrendo com
intensidade ou freqüência menor que nos tele6steos marinhos.

De fato, os registros de HPO nos tele6steos não são constantes,
sendo omitidos para um grande número de espécies. Face a isso, basean­
do-se na suposição teórica acima exposta, executou-se neste trabalho
uma comparação entre os registros de HPO em espécies marinhas e dulcea-
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qüícolas, objetivando detectar e explicar a presumida diferença no grau
de manifestação do processo em cada um desses ambientes. Caso a dife­
rença efetivamente exista, será possível classificar-se a HPO como sendo
um caráter ovariano fortemente relacionado ao meio, indicador em poten­
cial do grau de adaptação à água doce pelas espécies pertencentes a
grupos originalmente marinhos.

MATERIAL E MÉTODOS

Uma tabela reunindo os registros ou não de HPO foi elaborada
a partir da compilação de dados originais e de literatura referentes a
43 espécies, distribuídas em 5 ordens. Para a escolha desses grupos,
teve-se o critério de explorar diferentes graus evolutivos e de representa­
tividade ambiental, conforme segue:
- Clupeiformes, de representatividade marinha e dulceaqüícola;
- Characiformes, exclusivamente dulceaqüícolas;
- Siluriformes, principalmente dulceaqüícolas;
- Gadiformes, eminentemente marinhos; e
- Perciformes, de representatividade marinha e dulceaqüícola.

Esta compilação não foi aleat6ria, pois se por um lado todas as
espécies dulceaqüícolas encontradas na pesquisa acham-se aí referidas,
o mesmo não acontece para as espécies marinhas, dentre as quais só
serão mencionadas aquelas em que a hidratação foi histologicamente
registrada. Portanto, não se tecerá considerações sobre o grau de manifes­
tação do processo no meio marinho, mas apenas sobre os registros diferen­
ciados num ambiente ou no outro.

Para ilustrar a HPO, apresentam-se também fotografias de preparados
histol6gicos confeccionados pela técnica de rotina para coloração Hemato­
xilina-Eosina, precedida de fixação em formol a 10%. Este material,
a exemplo daquele que resultou nos demais dados originais a seguir
apresentados, foi coletado em águas do litoral norte do estado de São
Paulo.
- Em 5 das espécies efetuaram-se medições de ov6citos ao longo
das etapas de vitelogênese e hidratação. Os volumes foram estimados
mediante aplicação da f6rmula da esfera, a partir do diâmetro vertical
mediano de ov6citos examinados ao microscópio estereosc6pico, dissocia­
dos de gônodas já identificadas histologicamente.

RESll..TADOS E DISCUSSÃO

Os dados reunidos à Tabela 1 demonstram que, rcalrnente,a ocorrên­
cia de HPO nos ovócitos de tele6steos possui uma relação muito mais
estreita com o ambiente marinho que com o dulceaqüícola. Das espécies
desovantes neste meio, nenhuma das aqui compiladas acusou a existência
do caráter, sendo isto verdadeiro não apenas para aquelas pertencentes
a grupos primariamente dulceaqüícolas (Characiformes, Siluriformes), mas
também para as derivadas de grupos originalmente marinhos (Pellona
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castelnaena, Familia Cichlidae, Plagioscion squamosissimus, Pachipops
trifiris). Já entre as espécies marinhas, inclusive algumas pertencente
às mesmas famílias das anteriormente referidas, os registros de HPO
são bastante comuns, sugerindo que para a ocorrência do processo, mais
que fatores inerentes ao grupo sistemático ou posição evolutiva, o ele­
mento decisivo deve mesmo ser o ambiente.

TABELA I • Tabulação de informações sobre registro ou não de HPO, em 43 espécies,
por ambiente e segundo o grupo sistemático.

ESPÉCIE

CLUPEIFORMES

Engraulis mordax

Opistlwnema libertate

llima afriama
Sardinella brasiliensis

Harengula clupeola

Clupea harengus
Sardinops sagax sagax

Pellona CXJStelnaena
CHARACIFORMES
Bryam cephalus

Chalceus macrolepidotus

Hoplias malabaricus
Semaprochilodus spp
Serrasalmus spp

SILURIFORMES
Tandanus tandanus
Pimelodus maculatus
Rhamdia sapo
Rhinelepis aspera
Plecostomus commersonii
GADIFORMES
Melanogrammus aeg leftnus

Urophycis brasiliensis
Merluccius merlu.ccius

M. productus

M. gayi peruanus
PERCIFORMES
Família Cichlidae

Geophagus brasiliensis

G .surinamensis
Astronotus ocellatus

Cichla ocellaris

Tilapia nilotica

AMBIENTE
mar â-d.

+

+

+

+

+

+

+

+

+

+

+

+

REFEMNCIA

PARRISH et al., 1986
TORRES-VILLEGAS et aI., 1985
MARCUS & KUSEMIJU, 1984
ISSAC-NAHUM et al., 1983
dados originais
HA Y et al., 1987
COELLO, 1983
CHAVES, 1985

ZANillONI P, 1985
CHA VES, 1985
CARAMASCHI et aL, 1982
CHAVES & VAZZOLER, 1984
CHAVES, 1985

DA VIS, 1977
GODINHO et al., 1974
CUSSAC & MAGGESE, 1986
AGOSTINHO, 1985
AGOSTINHo-et ai., 1982

ROBB, 1982
dados originais
ANDREU, 1956
FOUCHER & BEAMISH, 1980
ANDRIANOV & LISOVENKO, 1983

BARBIERI et aI., 1981

CHAVES, 1985
CHAVES, 1985
CHAVES, 1985
BABIKER & IBRAHIM, 1979

465



T. mossambica
Outras famllias

Trochurus tradlurus

Uza aurota
Eucinostomus argenteus
Lopholatilus chamaeleonticeps

Dules auriga
Pagrus major
Plagioscion squamosissimus

Pachipops trifiris
I sopisthus parvipinnis
Menticirrhus americanus
Cynoscion striatus

Stellifer brasiliensis
Seriphus politus
Umbrina canosai

+ : registro positivo
- : registro negativo

+

+

+

+

+

+

+

+

+

+

+

+
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ARAVIDAN & PADMANABHAN, 1972

MACER,1974
KULIKOVA & LOSHAKOVA, 1982
dados originais
ERICKSON et al., 1985

dados originais
MATSUYAMAet al., 1987
CHAVES, 1985
CHAVES, 1985
dados originais
CASTILLO, 1986; dados originais
dados originais
dados originais
DEMARTINI & FOUNTAIN, 1981
HAIMOVICI, 1982

mar: espécie marinha
ú1.: espécie dulceaqü!cola

Uma correlação de tal nível conduz assim para um interessante racio­
cínio de convergência adaptativa, uma hipótese segundo a qual as espécies
primariamente dulceaqüícolas nunca teriam adquirido o caráter, enquanto
os grupos secundariamente dulceaqüícolas o teriam perdido, em algum
estágio de sua adaptação à água doce. Esta conclusão acompanha-se
de um bom fundamento teórico, pois mesmo que a hidratação eventual­
mente ocorra também nos ovócitos de espécies dulceaqüícolas (por outras
necessidades que não a de diminuir sua densidade), é permissível que
nestas o processo se dê não antes da ovulação e desova, mas sim após.
Em água doce isto é viável, pois em sendo o citoplasma intra-ovocitário
isosmótico aos fluidos corporais da fêmea (HOLLIDAY, 1969, apud
BOND, 1979) (fato que o torna hiperosmótico em relação ao meio),
e tendo-se em conta que os ovos não-fertilizados ainda são desprovidos
de capacidade osmorregulatória (HOLLIDA Y, op. cit.), existe uma ten­
dência natural de os ovócitos após a desova se hidratarem passivamente.
Para as espécies marinhas isto é muito improvável, uma vez que o citoplas­
ma intra-ovocitário é hiposmótico ao meio, condição que não favorece
o ganho de água, mas apenas a perda.

Entretanto, que proveito teriam as espécies dulceaqüícolas em não
hidratar seus ovócitos antes da desova? Uma ausência de HPO teorica­
mente apresenta diversas vantagens para as espécies que dela se abstêm,
à medida em que a ocorrência do processo implica encargos como os
seguintes:
1~) Um certo dispêndio energético para a fêmea, pela transferência de
líquido da circulação. A Fig. 1 ilustra a seqüência do processo de hidrata­
ção em algumas espécies marinhas, evidenciando o grande volume de
líquido que os ovócitos recebem após o término da vitelogênese.
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FIG. 1 • Seqüência do proces;o de Iúdratação pré-ovulat6ria tele6steos marinhos. a: foltculo
ovariano maduro de Ctenoscialna gracilicirrhus, com vitelogênese completa e m1cleo
ainda no centro do ov6cito (n). b: foltculo ovariano em inIcio de Iúdratação de
Dules auriga. Obse:rva_ que o m1cleo (n) desloca-6e para um da; polos do ov6cito,
aquele que mantém gotículas de vitelo. No 1'610 oposto, citoplasma em coaledncia
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(h). c: fol!culo hidratado de Menticirrhus americanus. Ndcleo (N) situado num
dos polos do ov6cito. Poucos grânulos de vitelo acid6fl1o (setas). Citoplasma quase
totalmente coalescido (H). Coloração HE, aumento 10 x 10. Barra vertical =50 ).l!De

2~) Um maior peso e volume a ser ocupado pelos ovários nesta fase,
acarretando ao indivíduo severas alterações estruturais, senão também
comportamentais. A Fig. 2 apresenta a progressão das dimensões ovocitá­
rias ao longo das etapas de vitelogênese e hidratação, em 5 espécies
do litoral de São Paulo, demonstrando como o ingresso de líquido pode
provocar incrementos de 6 a 8 vezes no tamanho das células vitelogênicas.
Certamente este aumento de volume dos ov6citos poderá refletir-se direta­
mente sobre as dimensões da gônada como um todo, dentro da cavidade
visceral.
3~) A exigência de um melhor controle do "momento de desova", haja
visto que uma hidratação precipitada acentuaria o encargo acima referido,
e uma demora na mesma poderia implicar perda de oportunidade adequada
à eliminação dos gametas.

EqUivalência "r.
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FIG. 2 • Representação gráfica do aumento de volume ovocitário, em função do diâmetro
estimado de cada fase, para 5 espécies de teloosteos do litoral de São Paulo.
Verifi~ que o incremento de volume sofrido pelo ov6cito, quando do processo
de hidratação, pode ser da ordem de 6 a 8 vezes.
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Assim, pode-se concluir que para as espécies de grupos primaria­
mente dulceaqüícolas, duas alternativas são bastante prováveis:
a - ou não hidratam seus ov6citos, visto a hidratação ser insuficiente
para a flutuação dos ovos;
b - ou os hidratam apenas ap6s a desova, passivamente, evitando dessa
maneira os encargos trazidos por uma HPO.

Já para as espécies secundariamente dulceaqüícolas, a estas alterna­
tivas acresce-se uma terceira: a de que a HPO ocorra "desnecessaria­
mente", por a espécie ainda não se haver desvinculado deste caráter.
Nesta situação, ficaria implícito que ela não atingiu uma completa adapta­
ção ao ambiente de água doce, permitindo supor-se que sua chegada
a este meio seja relativamente recente. Tal pode ser o caso, p. ex.,
de Anchoviella lepidentostole, Clupeidae de migrações anádromas que
parece hidratar seus ov6citos antes da desova (JUNE FERRAZ DIAS,
com. pess.).

Fica proposto, pois, que a ausência 'de HPO nos ov6citos de tele6s­
teos de água doce derivados de grupos marinhos, trata-se de uma conver­
gência ao comportamento natural apresentado pelos grupos primariamente
dulceaqüícolas, apontando como também no nível de gônadas podemos
encontrar elementos cuja forma de manifestação é diretamente condicio­
nada pelo meio externo.
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